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RESUMO 
A pesca artesanal é o principal meio de sobrevivência para cerca de 39 milhões de pessoas no 
mundo. As mulheres representam 50% da força de trabalho nos setores de pré e pós-captura, no 
entanto, seguem na invisibilidade. Tal espaço de labor ainda é majoritariamente masculino, tanto 
que no Brasil meio milhão de trabalhadoras da pesca continuam marginalizadas devido ao 
preconceito de gênero, ainda que sejam detentoras de conhecimentos que garantem a sobrevivência 
de suas famílias, como em Arraial do Cabo (RJ). O estudo, nesse contexto, objetivou investigar o 
papel delas nas atividades pesqueiras realizadas pela comunidade tradicional do município – uma 
das mais antigas e importantes do estado do Rio de Janeiro –, assim como seus conhecimentos sobre 
as plantas da restinga utilizadas na pesca, especialmente entre os períodos compreendidos entre 
1940-1960 e a partir de 1990 até hoje. Para tal, foram realizados levantamentos bibliográficos sobre 
a história da região e entrevistas com duas nativas, cujos dados demonstraram que em décadas 
passadas elas eram responsáveis pelo beneficiamento do pescado através da salga, serviço 
remunerado por donos de paióis e tido como secundário. Hoje em dia elas atuam na captura, no 
beneficiamento e na confecção de diversos produtos – à base de peixe – para comercialização. Tais 
tarefas indicam que o papel da mulher na atividade pesqueira vem sofrendo mudanças. Ademais, 
elas detêm conhecimentos importantes quanto à segurança alimentar, os recursos pesqueiros e a 
flora da restinga, bem como sobre frutos nativos e o preparo de alimentos locais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Etnobiologia, Gênero, Pesca tradicional, Recursos marinhos, Restinga. 
 
ABSTRACT 
Artisanal fishing is the main means of survival for some 39 million people worldwide. Women 
represent 50% of the workforce in the pre- and post-capture sectors, however, they remain invisible. 
Such work space is still mostly male, so that in Brazil half a million fishermen remain marginalized 
due to gender prejudice, even though they have knowledge that guarantees the survival of their 
families, as in Arraial do Cabo (RJ). The study, in this context, aimed to investigate their role in 
fishing activities carried out by the traditional community of the municipality - one of the oldest and 
most important in the state of Rio de Janeiro -, as well as their knowledge of restinga plants used in 
fishing, especially among the periods between 1940-1960 and from 1990 until today. To this end, 
bibliographical surveys on the history of the region and interviews with two natives were carried 
out, whose data showed that in past decades they were responsible for the fish processing through 
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salting, a service paid by owners of storerooms and had as a secondary. Nowadays they act in the 
capture, the processing and the confection of diverse products - based on fish - for 
commercialization. Such tasks indicate that the role of women in fishing has been changing. In 
addition, they have important knowledge regarding food security, fishing resources and restinga 
flora, as well as native fruits and the preparation of local foods. 
 




A pesca artesanal é o principal meio de sobrevivência para cerca de 39 milhões de 
pessoas no mundo, sendo fonte primária na alimentação de diversas comunidades (FAO, 
2020). As mulheres desempenham importante papel nessa atividade, especialmente na 
pesca costeira de pequena escala, atuando ao longo de toda a cadeia de produção (ZHAO et 
al., 2013). Elas contribuem significativamente para a subsistência familiar e para a 
indústria, representando 50% da força de trabalho nos setores de pré e pós-captura, porém 
apenas 12% na produção primária (FAO, 2020).  
Apesar das relevantes contribuições, a situação feminina no Brasil é alarmante: meio 
milhão de mulheres vivem da pesca artesanal, mas seguem em situação de marginalização, 
ainda que detentoras de conhecimentos relacionados às estratégias de sobrevivência, 
especialmente na alimentação e saúde (WOORTMANN, 1992). Tal marginalização ocorre, 
em grande parte, devido à herança de determinados valores culturais, como a segregação 
por gênero nos afazeres cotidianos, nos quais as “atividades femininas” estão associadas à 
costa (e.g. extrativismo de crustáceos e moluscos) e ao lar, e as “masculinas” ao mar e ao 
trabalho fora de casa (WOORTMANN, 1992; LINKSER e TASSARA, 2005; MARTINEZ 
e HELLEBRANT, 2019; SOUZA et al., 2019).  
De acordo com a FAO (2016), 90 milhões de trabalhadoras da pesca permanecem na 
invisibilidade para os gestores de políticas públicas e tomadores de decisão, fato que tem 
gerado prejuízos como condições insalubres de trabalho, dificuldade na obtenção de direitos 
ocupacionais, baixa remuneração e o não reconhecimento da contribuição econômica em 
estatísticas oficiais. Há pouca valorização de suas funções na pesca profissional, apesar 
delas serem decisivas na nutrição e geração da renda familiar, especialmente na América do 
Sul e no Brasil (HARPER, 2013; SOUZA et al., 2019; FAO, 2020). É valido ressaltar que 
as mulheres desempenham relevante trabalho no beneficiamento pesqueiro nacional, porém 
tampouco são reconhecidas nas comunidades tradicionais brasileiras como profissionais, o 
que dificulta a obtenção de direitos como carteira de pescadora, seguro defeso e 
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aposentadoria (WOORTMANN, 1992; LINKSER e TASSARA, 2005; SOUZA et al., 
2019; BRITO, 2019). 
Diversos estudos vêm sendo realizados, há décadas, sobre o viés de gênero e a 
questão das mulheres na pesca artesanal em comunidades costeiras, evidenciando que são 
percebidas como auxiliares do homem e não protagonistas, destacando ainda, em alguns 
casos, que suas atividades estão associadas à dimensão emocional e não financeira, assim 
como ao lazer e à extensão dos cuidados domésticos (FONTENELLE, 1960; YODANIS, 
2000; WILLIAMS, 2008; FRANGOUDES e KEROMNES, 2008; MENDES e PARENTE, 
2016; FONSECA et al., 2016; FRANGOUDES e GERRARD, 2018; GUSTAVSSON e 
RILEY, 2018; SOUZA et al., 2019). 
Além dos estudos envolvendo questões de gênero, pesquisas no campo da 
Etnobotânica têm abordado o conhecimento e o uso das plantas na pesca tradicional 
(BEGOSSI et al., 1993; HANAZAKI et al., 2000; BEGOSSI et al., 2002; FONSECA-
KRUEL e PEIXOTO, 2004; MIRANDA e HANAZAKI, 2008; BORGES e PEIXOTO, 
2009; MERÉTIKA et al., 2010; BRITO e SENNA-VALLE, 2012; LOPES e LOBÃO, 
2013; OROFINO et al., 2017). Estudos nessa área fortalecem o protagonismo feminino e 
sua autonomia no setor pesqueiro ao destacarem, registrarem e valorizarem seus 
conhecimentos (MARTINEZ e HELLEBRANT, 2019; SOUZA et al., 2019), além de se 
alinharem aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) na garantia da segurança 
alimentar (ODS2), no empoderamento feminino, na equidade de gênero (ODS5) e na 
conservação e uso sustentável dos recursos marinhos (ODS14) (ONU, 2015). 
 Nesse contexto, partimos do pressuposto de que as mulheres desempenham papel 
fundamental na segurança alimentar e na atividade pesqueira, detendo saberes sobre os 
recursos naturais costeiros (plantas da restinga e pescados). Com isso, este estudo teve 
como objetivos investigar os conhecimentos sobre a flora da restinga, assim como 
caracterizar as atividades pesqueiras exercidas pelas mulheres em Arraial do Cabo, uma das 
comunidades mais antigas de pesca do litoral do Rio de Janeiro. Buscou-se, ainda, 
comparar a atuação feminina durante os anos de 1940-1960 com a da mulher após esse 
período até os dias atuais, pois essas três décadas marcam uma transição de modos de vida 
pré-industriais para pós-industriais em diversas comunidades de pesca artesanal no Brasil, 
refletindo no papel feminino (WOORTMANN, 1992). Esperamos com essa análise 
contribuir para a valorização das mulheres que trabalham na pesca em Arraial do Cabo, 
bem como de seus conhecimentos associados, de modo a promover maior visibilidade e 
equidade de gênero (FAO, 2016; FAO, 2020).  
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2. MATERIAL E MÉTODO 
A pesquisa foi realizada em Arraial do Cabo (22°57'58" e 42°01'40"), em uma das 
comunidades mais antigas de pesca artesanal costeira no estado do Rio de Janeiro, que dista 
aproximadamente 140 km da capital (BRITTO, 1999; IBGE, 2017). Antigos relatos já 
evidenciavam a pesca nessa área, como a praticada pelos indígenas do Brasil pré-colonial e, 
posteriormente com a colonização, pelos portugueses após o século XVII, quando a 
atividade se estabeleceu como base econômica local, tornando a região uma pequena vila de 
pescadores artesanais (BERNARDES e BERNARDES, 1950; BRITTO, 1999). Deste 
modo, os habitantes de Arraial do Cabo viviam do extrativismo de pescados e plantas a 
partir do mar e da restinga como únicas fontes de recursos (BRITTO, 1999; PRADO, 
2002), especialmente devido à posição de promontório (uma ponta de terra que se estende 
para o oceano) (COE et al., 2007). Essa característica geográfica limitou, por anos a fio, o 
acesso à região por terra, de maneira que a população vivia em relativo isolamento 
(BRITTO, 1999; PRADO, 2002). Logo, Arraial do Cabo se manteve como pequeno núcleo 
pesqueiro e distrito do município de Cabo Frio até 1985, quando foi emancipado (IBGE, 
1959; Rio de Janeiro, 1985). Atualmente, há cerca de 27.715 moradores ocupando 158,952 
km², cujas principais atividades econômicas seguem na base da pesca e do turismo sazonal 
(IBGE, 2010).  
 O clima local é semiárido, com baixa precipitação (menos de 900 mm anuais), 
temperatura média de 24ºC e fortes ventos do quadrante norte-nordeste (ARAUJO et 
al.,1997; COE et al., 2007). Nessa área há ocorrência do importante fenômeno da 
ressurgência, que resulta em abundância populacional de peixes, crustáceos e moluscos 
(COE et al., 2007). Em termos de ambientes, há predomínio das restingas, planícies 
arenosas costeiras com mosaicos de vegetação, associadas ao bioma mata atlântica 
(CONAMA, 2009; BRASIL, 2012; MARQUES et al., 2015). Essas características 
geográficas e ecológicas propiciam a pesca, sendo ainda uma das fontes de subsistência 
para a comunidade de Arraial do Cabo. Inclusive, há grupos de mulheres atuando na 
atividade pesqueira e que são detentoras de conhecimentos relacionados tanto à fauna 
marinha quanto à flora costeira, como as restingas (FONSECA-KRUEL e PEIXOTO, 2004; 
RIBEIRO e NASCIMENTO, 2020). 
 
2.1 Coleta e análise de dados  
 
 Foram realizadas visitas informais à Prainha, Centro e Praia Grande, localidades em 
Arraial do Cabo, onde há pesca artesanal com envolvimento de mulheres que pertencem aos 
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núcleos familiares nativos e tradicionais, chamadas de cabistas. Nessas visitas, encontramos 
antigas salgadeiras de peixe e outras que trabalham com pescado e fazem parte de 
organizações locais, como a Cooperativa de Mulheres Nativas de Arraial do Cabo. A partir 
dessas conversas informais, foram indicadas duas cabistas especialistas em restinga.  
 Entrevistas semiestruturadas foram realizadas junto a essas duas parceiras, sendo 
uma delas filha, neta, irmã e sobrinha de pescadores, nascida em 1955 e integrante da 
Cooperativa de Mulheres Nativas, na Praia Grande. A outra colaboradora foi uma antiga 
salgadeira, filha e irmã de pescadores, nascida em 1936, residente no Centro e aposentada 
atualmente. A entrevista com a salgadeira ocorreu em sua residência em maio de 2017 e 
com a cooperada por videoconferência pelo aplicativo Whatsapp, em maio de 2020, em 
razão da pandemia da COVID-19. Ressalta-se que devido à situação pandêmica e à 
interrupção das atividades, para o devido cumprimento do distanciamento social, não foi 
possível encontrar outras cooperadas para colaborar com esta pesquisa. Além disso, foi uma 
escolha metodológica trabalhar apenas com cabistas especialistas em restinga. As principais 
questões abordadas foram: (1) qual a atuação da mulher na cadeia produtiva da pesca 
praticada em Arraial do Cabo antes de 1960 e atualmente? e (2) quais os conhecimentos 
salvaguardados pelas mulheres sobre a pesca e sobre os usos das plantas da restinga?  
 Informações complementares, sobre o modo de vida das famílias na comunidade de 
pesca artesanal e o uso de plantas da restinga por homens e mulheres, foram obtidas a partir 
de narrativas feitas em oficinas de trocas de saberes entre membros da comunidade, 
realizadas em setembro de 2019, na Cooperativa de Mulheres Nativas e no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, campus Arraial do Cabo (IFRJ). As 
bases de dados SciELO e Google Acadêmico foram consultadas para realização de revisão 
bibliográfica em livros, artigos, dissertações e teses relacionadas à atividade pesqueira no 
município em estudo, assim como às transformações socioculturais a partir da segunda 
metade do século XX, para uma melhor compreensão do papel feminino na pesca local. A 
técnica de análise de conteúdo (MORAES, 1999) foi utilizada para eleger bibliografias que 
abordassem as atividades desempenhadas por mulheres, como confecção e reparo de 
apetrechos de pesca, captura e beneficiamento do pescado e/ou aquelas relacionadas ao uso 
de plantas da restinga. Tais publicações foram analisadas concomitantemente às entrevistas, 
buscando uma relação temporal de acontecimentos e/ou transformações socioeconômicas 
e/ou culturais locais. 
Ressaltamos que foram seguidos os aspectos éticos e as orientações do Código de 
Ética da Sociedade Internacional de Etnobiologia (ISE, 2006). Logo, as colaboradoras 
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foram informadas dos objetivos e consentiram no desenvolvimento da pesquisa. Não foram 
realizadas coletas de material biológico. A Resolução Nº 510/2016 do Ministério da Saúde 
também foi seguida. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Atuação da mulher na cadeia produtiva da pesca praticada em Arraial do Cabo antes 
de 1960 
 
Foram consultadas, a partir da revisão bibliográfica, onze publicações científicas 
sobre a pesca artesanal que abrangem o papel da mulher na cadeia produtiva. Baseando-se 
nas análises das entrevistas realizadas e nos estudos feitos por Bernardes e Bernardes 
(1950), Fontenelle (1960), Britto (1999), Prado (2002) e Brettas (2018), observou-se que a 
segunda metade do século XX foi marcada por profundas mudanças no modo de vida em 
Arraial do Cabo. Tais alterações refletiram diretamente na atuação feminina na pesca, 
principalmente entre 1930 e 1940, com a criação das estradas que conectaram o distrito de 
Arraial do Cabo a Cabo Frio e diminuíram o isolamento geográfico facilitando o 
escoamento do pescado (FONTENELLE, 1960; PRADO, 2002). Na década de 1950, a 
inauguração e funcionamento da Companhia Nacional de Álcalis (CNA), uma indústria de 
sal e barrilha, gerou mudanças socioeconômicas representativas. A CNA causou grande 
aumento populacional devido ao aporte imigratório de outros estados e municípios, 
fomentou a ampliação da infraestrutura urbana, a captação e distribuição de água e a criação 
de estabelecimentos comerciais, escolas e unidades de saúde (FONTENELLE, 1960; 
BRITTO, 1999). Outro grande marco foi a inauguração da Ponte Rio-Niterói, na década de 
1970, que facilitou o acesso à região metropolitana e ao interior do estado do Rio de 
Janeiro, bem como causou o contínuo aumento do turismo de massa, da imigração e da 
especulação imobiliária (IBGE, 2017). 
 Até 1960 a identidade cultural local era ligada ao mar, onde todos na comunidade 
apresentavam alguma relação com a pesca e com a flora da restinga. O processo de 
industrialização gerou gradativas transformações sociais, culturais e econômicas que 
afetaram também o papel da mulher dentro da pesca artesanal e sua relação com a 
biodiversidade, como salientado em entrevista com a especialista local: 
 
A questão da pescaria, para mim, não é nem de quando começou: é questão de 
vida. Todos os homens da minha família, quando eu nasci, estavam na pescaria: 
meus avós, pais, irmãos, minha mãe como salgadeira. Meus tios por parte da 
minha mãe, os maridos das minhas tias... Estavam todos envolvidos na pesca. A 
pescaria já estava na nossa vida naquela época [década de 1950]. Mas o 
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machismo naquela época era muito intenso. Nenhuma de nós [mulheres] podia 
estar na pescaria efetivamente (Mulher cabista da Praia Grande, informação oral, 
30 de maio de 2020). 
 
 
 Desse modo, a pesca e a salga de peixe constituíam as bases econômicas locais e 
regiam o modo de vida dos habitantes dessa comunidade. As atividades cotidianas eram 
distintas e segregadas por gênero: as responsabilidades masculinas eram o provimento 
financeiro e alimentar da família, enquanto as responsabilidades femininas eram os 
cuidados domésticos e a criação dos filhos (FONTENELLE, 1960), valores culturais 
comuns nas organizações sociais de comunidades pesqueiras (WOORTMANN, 1992). 
Nesse cenário, as mulheres em Arraial do Cabo trabalhavam mais que os homens, pois, 
além dos cuidados mencionados, as especialistas mencionaram nas entrevistas que atuavam 
no beneficiamento pesqueiro, na captação de água doce em cacimbas cavadas nas areias da 
restinga, na colheita de lenha a partir da vegetação de restinga, na fiação e tecelagem de 
redes de pesca, na produção de renda de bilros1 e costura como fontes de renda, bem como 
na lavagem de roupas como serviço para terceiros. Esse papel multifacetado e a 
responsabilidade de coordenar diversas atividades têm sido um padrão frequente em 
comunidades de pesca e herdado culturalmente (FONTENELLE, 1960; WOORTMANN, 
1992; FONSECA et al., 2016; MENDES e PARENTE, 2016; GUSTAVSSON e RILEY, 
2018).  
O setor de beneficiamento do pescado era predominantemente ocupado pelas 
mulheres que limpavam e conservavam o peixe – utilizando o sal, recurso abundante em 
Arraial do Cabo – para os donos dos paióis de salga. A salga também foi observada por 
Woortmann (1992), no Nordeste brasileiro, como atividade essencialmente feminina. Em 
Arraial do Cabo, as mulheres não participavam da captura direta do peixe, mas 
eventualmente pescavam lula de linha no costão rochoso. Todavia, essa atividade era 
considerada lazer e ocorria de forma discreta, não sendo legitimada como pesca. A pesca 
legítima, nos valores de Arraial do Cabo, é aquela realizada em canoas de borçada, 
embarcações feitas de tronco único com adição de tábuas nas bordas (BARRETO et al., 
2019), nas quais o pescador é aquele que pratica a “pescaria”2 e depende dela para 
subsistência e reprodução cultural. A pescaria tradicional é uma modalidade feita por 
homens, em embarcações a remo, com uso de redes de cerco, da qual mulheres não 
participam. 
                                                
1Atividade feminina, de origem portuguesa, na qual a renda é feita manualmente sobre uma almofada, 
2 Termo local para se referir a pesca artesanal em canoas de borçada (BARRETO et al., 2019). 
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 De acordo com as entrevistas realizadas, as especialistas informaram que as 
mulheres não apresentavam habilidades técnicas e especificas relativas à pescaria 
tradicional e que os conhecimentos foram adquiridos pela vivência na comunidade, 
principalmente através das relações familiares. Resultados similares foram encontrados por 
Mendes e Parente (2016) e Gustvasson e Riley (2018). Segundo esses pesquisadores, as 
mulheres entraram no universo da pesca através de aprendizados adquiridos com seus pais e 
companheiros. Essa descoberta ressalta a importância das relações e da organização social 
nas comunidades de pesca artesanal (WOORTMANN, 1992).  
Segundo as entrevistas e os registros de Prado (2002), Britto (1999) e Brettas 
(2017), a atuação feminina na cadeia produtiva da pesca artesanal era o único método 
disponível de conservação do pescado, através da salga do peixe para os donos dos paióis, 
atividade insalubre, desconfortável e que exigia muito do corpo. Elas aprendiam a salgar 
por meio da observação e prática junto às outras mulheres: mães, tias, avós e vizinhas. O 
processo correspondia às seguintes etapas: escalar, lavar, salgar, empilhar, ressalgar e 
embalar para transporte, sendo todas realizadas por mulheres (BRITTO, 1999). Contudo, é 
importante ressaltar que, ainda assim, a salga era considerada uma função auxiliar e 
subalterna, uma renda complementar à do marido ou à do pai, apesar de fundamental dentro 
da cadeia produtiva local.  
 Conforme as entrevistas com as especialistas, as mulheres iniciavam o 
beneficiamento na praia, com a limpeza do peixe fresco, que era então transportado para os 
paióis, onde ocorria a salga. As salgadeiras ficavam de cócoras no chão, com a pilha de sal 
de um lado e a de peixe fresco do outro. O pescado era revestido com sal grosso nas partes 
interna/externa e logo depois empilhado em um tanque para permanecer em repouso entre 5 
e 30 dias antes da retirada da salmoura. Em seguida, o produto era recoberto de sal fino e 
posto para secar em redes sob o sol, nos paióis de salga ou nos telhados de casa quando para 
consumo próprio. Após a secagem total, era embalado em cestos para transporte (BRITTO, 
1999; BRETTAS, 2017). 
 A salga foi gradativamente sendo extinta com a disponibilidade do gelo, a partir da 
década de 1950, de modo que já não era praticada por mulheres nascidas depois de 1960. 
Outros fatores mencionados que contribuíram para mudanças no papel da mulher na pesca 
foram a oferta de novos empregos e o casamento entre pessoas das famílias nativas com 
imigrantes, o que gerou um novo perfil familiar local, padrão similar em outras áreas do 
Brasil (WOORTMANN, 1992). 
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3.2 Atuação da mulher na cadeia produtiva da pesca atual praticada em Arraial do Cabo 
 
 Apesar da atual extinção do ofício de salgadeira, as mulheres em Arraial do Cabo 
continuaram a ocupar o espaço da pesca, gradualmente se inserindo na captura do pescado, 
gerando maior autonomia, principalmente a partir dos anos 2000, como mostram os estudos 
de Souza et al. (2012), Marendino e Carvalho (2013), Ferreira (2016), (2017), (2020) e 
Ribeiro e Nascimento (2020). Contudo, ainda prevalece a percepção cultural das atribuições 
de gênero, na qual a mulher é auxiliar nas atividades pesqueiras, fato marcante em Arraial 
do Cabo assim como em diversas comunidades pesqueiras no Brasil e no mundo 
(WOORTMANN, 1992; BRITTO, 1999; HARPER et al., 2013; MENDES e PARENTE, 
2016; FONSECA et al, 2016; GUSTAVSSON e RILEY, 2018).  
As entrevistas realizadas com as especialistas locais demonstraram que o processo 
de inserção profissional da mulher, no setor da captura do pescado mar adentro, foi 
favorecido pela chegada de modernas tecnologias, como embarcações a motor e anzóis. É 
importante salientar que aquelas que pescam em Arraial do Cabo não se autodeterminam 
pescadoras tradicionais, distinguindo sua pescaria daquela realizada pelos homens (nas 
canoas de borçada) e das outras modalidades de pesca tradicional. Para elas, trata-se de 
lazer e atividade suplementar às suas outras atuações profissionais, uma vez que não 
dependem dela para subsistência, sendo, portanto, a pesca de mulher distinta da pesca 
tradicional. Complementando essas informações, Ribeiro e Nascimento (2020) reportam 
que as envolvidas na pesca em Arraial do Cabo se identificam como mulheres da pesca em 
vez de pescadoras. 
 É interessante ressaltar que, no entanto, um avanço vem sendo observado na região 
com o reconhecimento da presença feminina na pesca local, especialmente a partir do 
estabelecimento da Cooperativa de Mulheres Nativas de Arraial do Cabo, criada em 2013 
na Praia Grande e composta exclusivamente por cerca de 23 mulheres3, com idades entre 57 
e 75 anos. A renda obtida é complementar ao orçamento familiar, pois a maioria exerce 
outras profissões. As atividades por elas desempenhadas vão desde a captura do pescado 
(lula, olho de cão e peroá) – através da pesca por linha em embarcações a motor4 –, 
beneficiamento deste, até a produção e venda de mercadorias, envolvendo todos os setores 
da cadeia produtiva. Na cooperativa, vêm sendo elaborados diversos produtos cuja matéria-
prima é o peixe (quibes, hambúrgueres, nuggets, sorvetes e bolos), comercializados na sede 
                                                
3 Existe em Arraial do Cabo a Cooperativa das Mulheres Pescadoras, Aquicultoras e Artesãs da Prainha – Sol, 
Salga e Arte (MUPAART), composta por 70% de mulheres e por 30% de homens. 
4 O barco e a condução são serviços terceirizados.  
LUIJK, N. et al. Mulheres e a pesca artesanal: salvaguardando conhecimentos tradicionais sobre plantas da restinga em 





e em festas na cidade. As cooperadas utilizam receitas familiares e tradicionais, como o 
peixe salgado com banana e agregam, por vezes, ingredientes da restinga (como os frutos 
da aroeira e algumas espécies pertencentes à família Myrtaceae). Desse modo, a 
cooperativa vem reforçando o papel da mulher de forma inovadora na pesca local, no meio 
científico e na gastronomia da região, através da diversificação mencionada de produtos 
feitos à base de peixe e plantas da restinga. Essas ações visam tanto à geração de renda 
local como inspirar os jovens na perspectiva de geração de emprego, perpetuando a 
identidade pesqueira. Além disso, a cooperativa tem aumentado o engajamento político 
feminino, através de parcerias com instituições representativas – como a Colônia de 
Pescadores, a FIPERJ, a Fundação Instituto de Pesca de Arraial do Cabo e a Reserva 
Extrativista Marinha de Arraial do Cabo. 
 A exemplo de Arraial do Cabo, esse tipo de organização social em cooperativas de 
mulheres vem se repetindo em algumas partes do litoral brasileiro. Tal fato demonstra o 
maior reconhecimento da multiplicidade de papéis desempenhados por elas e suas 
contribuições para o setor de pesca. Em contraponto, a FAO (2016) destacou que ainda 
existem poucas trabalhadoras em organizações de pescadores em todo o mundo, sendo rara 
a presença delas nas posições de tomada de decisão (ALONSO-POBLACIÓN e SIAR, 
2018; FAO, 2020). 
 
3.3 Conhecimentos salvaguardados pelas mulheres sobre a pesca e os usos das plantas da 
restinga 
 
 A pesca tradicional em Arraial do Cabo demonstra forte associação ao uso de 
plantas da restinga, sendo estas uma fonte de recursos para confecção de apetrechos, 
remendos e bordaduras para as canoas de borçada (FONTENELLE, 1960; BRITTO, 1991; 
PRADO, 2002; BARRETO et al, 2019). As entrevistas com as especialistas salientaram que 
as mulheres apresentavam conhecimentos sobre a técnica de manufatura de agulhas de 
pesca a partir de galhos da Eugenia uniflora (pitanga), o manuseio do fuso para fiação de 
linhas feitas a partir do fio da folha de Bactris setosa (tucum), o esmagamento das raízes de 
Byrsonima sericea (murici) para a tintura de redes de pesca, além da própria tecelagem 
delas, atividades estas realizadas em domicílio. No entanto, a confecção da rede era 
realizada majoritariamente pelos homens (BRITTO, 1999), apesar de frequentemente as 
esposas e filhas auxiliarem no processo de confecção e reparo de redes menores, as 
“tarrafas” (BERNARDES e BERNARDES, 1950). Nos dias atuais a flora da restinga não é 
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utilizada para produção desses utensílios, principalmente devido à disponibilidade de 
apetrechos industrializados, introduzidos gradualmente entre o período de 1970 a 1990. 
 Além do uso de plantas na pesca, a colheita de frutos da restinga como 
complemento da dieta familiar, consumidos in natura durante caminhadas e/ou a cavalo em 
família, era uma prática frequente em Arraial do Cabo durante o século XX (PRADO, 
2002; FONSECA-KRUEL & PEIXOTO, 2004). O costume provavelmente foi herdado dos 
povos indígenas Tupinambás durante a miscigenação com os colonizadores portugueses 
entre os séculos XVI e XIX (PRADO, 2002).  
Segundo as entrevistas, essas expedições ocorriam durante os períodos de 
frutificação, usualmente na primavera/verão (entre fevereiro e abril), podendo durar um dia 
inteiro. O volume de frutos disponíveis na vegetação era o principal motivo das saídas. A 
oferta era sazonal, especialmente para os considerados mais saborosos. Os mais apreciados 
eram das espécies Myrciaria floribunda (cambuí), Pouteria caimito (guapeba), Garcinia 
brasiliensis (bacupari), Eugenia pruniformis (azeitona), Inga laurina (ingá), Eugenia 
uniflora (pitanga) e Eugenia selloi (pintagobaia). Contudo, outras espécies, apesar de 
consideradas menos apetitosas, apresentavam maior disponibilidade na restinga, como 
Eugenia copacabanensis (bapuana) e Byrsonima sericea (murici).  
Outros estudos também apontaram o potencial nutricional e a utilização dos frutos 
da restinga em comunidades de pesca artesanal no litoral Sudeste (BEGOSSI et al., 1993; 
BEGOSSI et al., 2002; MIRANDA e HANAZAKI, 2008; BORGES e PEIXOTO, 2009; 
BRITO e SENNA-VALLE, 2012). Apesar dos resultados evidenciarem a importância dos 
frutos como complemento da dieta local baseada no pescado, a colheita vem diminuindo 
gradativamente desde os anos 2000, segundo as entrevistas, como consequência da 
supressão da vegetação por ações antrópicas e do aumento da violência nas áreas de 
restinga. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inclusão das mulheres na cadeia produtiva da pesca é um dos desafios salientados 
em diversas publicações. Trata-se ainda de uma área que enfrenta dificuldades para criar 
oportunidades a elas, para que participem e se beneficiem do setor de pesca de pequena 
escala de maneira equitativa, buscando transformá-lo e contribuindo para o empoderamento 
e eliminação da discriminação. As atribuições femininas na pesca em Arraial do Cabo, na 
forma de beneficiamento através da salga, ainda que subestimadas e exploradas no passado 
pelos donos de paióis, foram fundamentais para a cadeia produtiva, segurança alimentar e 
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identidade da comunidade. O registro e a valorização do trabalho que as mulheres 
desempenharam (e ainda desempenham) na pesca é o passo inicial para o fortalecimento de 
sua autoestima e autonomia, assim como para seu devido reconhecimento por parte das 
instituições oficiais. Nesse sentido, observou-se um avanço na comunidade em Arraial do 
Cabo, na qual as trabalhadoras da pesca, apesar de não praticarem a pesca artesanal dos 
homens, vêm somando esforços na forma de cooperativas e ocupando espaços antes 
negados, inclusive de forma inovadora ao contribuírem para a geração e movimentação de 
capital na região. Por fim, os conhecimentos sobre as plantas de restinga, especialmente as 
alimentícias, mostraram-se relevantes tanto na segurança alimentar, quanto na perpetuação 
do conhecimento tradicional relacionado à identidade pesqueira da comunidade. Por todo o 
exposto, é possível concluir que as mulheres são importantes detentoras e transmissoras de 
saberes que integram o patrimônio cultural imaterial da região. 
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